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3 005 Acidentes de Trabalho 5 Acidentes de Trabalho Mortais
Empresas com escalões de dimensão:"50-249" | "10-49" 

registaram o maior número de acidentes de trabalho

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

GRUPOS ETÁRIOS COM MAIOR NÚMERO DE ACIDENTES DE TRABALHO                          ILHAS E CONCELHOS COM MAIOR NÚMERO DE ACIDENTES DE TRABALHO 

 

 

 

 

 

 

ANÁLISE DESCRITIVA 

No ano de 2022 totalizaram-se: 

 

• 3 005 acidentes de trabalho, mais 10,2% (278) face ao ano 2021: 

• 5 acidentes de trabalho mortais de trabalhadores do sexo masculino nas ilhas: Santa Maria – 2 | São Miguel – 1 | Terceira – 1 | Corvo – 1; 

• Trabalhadores sinistrados enquadravam-se nos grupos etários: “25-34” anos – 2 | “35-44” anos” – 1 | “45-54” anos – 1 | “55-64” anos – 1; 

• 3 acidentes de trabalho derivaram de “Afogamento e asfixia” (atingindo o “Tórax”) | 2 provocaram “Lesões múltiplas” (ferindo “Múltiplas partes”); 

• Empresas enquadradas nos seguintes escalões de dimensão registaram o maior número de acidentes de trabalho: “50-249” – 28,3% (851) | “10-49” – 26,1% (785). 

 

 

Para obter informação mais desagregada, consultar a publicação “Acidentes de Trabalho 2022:” https://portal.azores.gov.pt/web/oefp/acidentes-de-trabalho 
 

As percentagens expressas resultam dos valores absolutos mais elevados evidenciados na supracitada publicação, calculadas com recurso à regra de três simples. 

 

Ponta Delgada – 34,3% (1 030) 

Angra do Heroísmo – 18,7% 
(561)

São Miguel – 56,7% (1 705)

Terceira – 26,2% (788)

25-34” anos - 26% (784)“35-44” anos - 27,6% (830)

https://portal.azores.gov.pt/web/oefp/acidentes-de-trabalho
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SITUAÇÕES PROFISSIONAIS COM MAIOR NÚMERO DE ACIDENTES DE TRABALHO  

 

 

 

 

 

GRUPOS PROFISSIONAIS COM MAIOR REGISTO DE ACIDENTES DE TRABALHO 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ANÁLISE DESCRITIVA 

 

Para obter informação mais desagregada, consultar a publicação “Acidentes de Trabalho 2022:” https://portal.azores.gov.pt/web/oefp/acidentes-de-trabalho 
 

As percentagens expressas resultam dos valores absolutos mais elevados evidenciados na supracitada publicação, calculadas com recurso à regra de três simples. 

 

"Trabalhador por conta de outrem" 79,7% (2 396) "Trabalhador por conta própria" 16,4% (494)

“Trabalhadores não qualificados”

•30,2% (908) 

“Trabalhadores qualificados da indústria, construção e artífices”

•30,1% (905)

Os acidentes de trabalho ocorreram em maior número nos sinistrados com antiguidade na empresa entre: 

“12 meses a 48” – 26% (782) “48 meses a 120” – 16,7% (503)
Registaram-se 21,5% (647) trabalhadores sinistrados com 

antiguidade na empresa “Até 6 meses”. 

https://portal.azores.gov.pt/web/oefp/acidentes-de-trabalho
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 MESES COM MAIOR NÚMERO DE ACIDENTES DE TRABALHO  

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

TIPOS DE LOCAIS COM MAIOR REGISTO DE ACIDENTES DE TRABALHO 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

ATIVIDADES FÍSICAS COM MAIOR OCORRÊNCIA DE ACIDENTES DE TRABALHO 

 

 

 

ANÁLISE DESCRITIVA 

 

setembro

9,8% (295)

julho

9,3% (279)

maio

9,1% (274)

"Zona industrial" – 30,4% (914)
"Estaleiro, construção, pedreira, mina a céu 

aberto" – 14,6% (440)
“Local de atividade terciária, escritório, 

entretenimento, diversos” – 13,7% (411)

“Movimento” – 27,8% (836) “Manipulação de objetos” – 18,6% (558) “Transporte manual” – 17,8% (535) “Trabalhar com ferramentas de mão” – 15,2% (456)

Para obter informação mais desagregada, consultar a publicação “Acidentes de Trabalho 2022”: https://portal.azores.gov.pt/web/oefp/acidentes-de-trabalho 
 

As percentagens expressas resultam dos valores absolutos mais elevados evidenciados na supracitada publicação, calculadas com recurso à regra de três simples. 

 

https://portal.azores.gov.pt/web/oefp/acidentes-de-trabalho
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“Movimento do corpo sujeito a constrangimento físico 
(conduzindo geralmente a lesão interna)” 

25,9% (779) 

Escorregamento ou hesitação com queda, queda de pessoa”

17% (512)

“Perda, total ou parcial, de controlo de máquina, meio de transporte 
– equipamento de movimentação, ferramenta manual, objeto, 

animal” 

16,3% (489)

“Materiais, objetos, produtos, 
componentes de máquina, estilhaços, 

poeiras” - 15% (452) 

“Ferramentas manuais não 
motorizadas”  - 7,5% (225) 

“Dispositivos de transporte e de 
armazenamento” - 6,6% (199) )

“Edifícios ou superfícies ao nível do 
solo” - 5,2% (156). 

DESVIOS QUE ORIGINARAM MAIS ACIDENTES DE TRABALHOS  

 

 

 

 

 

 

 

AGENTES MATERIAIS ASSOCIADOS AO DESVIO QUE MAIS CONTRIBUÍRAM PARA ACIDENTES DE TRABALHO 

  

  

 

 

 

 

 

MAIORIA DOS ACIDENTES DE TRABALHO RESULTAM DO CONTACTO POR 

 

  

  

ANÁLISE DESCRITIVA 

 

Para obter informação mais desagregada, consultar a publicação “Acidentes de Trabalho 2022”: https://portal.azores.gov.pt/web/oefp/acidentes-de-trabalho 
 

As percentagens expressas resultam dos valores absolutos mais elevados evidenciados na supracitada publicação, calculadas com recurso à regra de três simples. 

 

“Constrangimento físico do corpo, 
constrangimento psíquico” 

24,2% (726)

“Esmagamento em movimento vertical ou 
horizontal sobre / contra um objeto imóvel 

(vítima em movimento)” 

18,1% (543) 

Contacto com agente material cortante, 
afiado, áspero” 

13,4% (403) 

“Pancada por objeto em movimento, 
colisão com” 

11,9% (357)

https://portal.azores.gov.pt/web/oefp/acidentes-de-trabalho
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AGENTE MATERIAL ASSOCIADO AO CONTACTO CAUSOU MAIOR NÚMERO DE ACIDENTES DE TRABALHO POR 

 

 

 

 

 

 

 

NATUREZA DAS LESÕES MAIS SOFRIDAS PELOS SINISTRADOS 

 

 

 

 

 

 

PARTES DO CORPO MAIS ATINGIDAS NOS ACIDENTES DE TRABALHO 

 

 

 

ANÁLISE DESCRITIVA 

 

“Materiais, objetos, produtos, componentes 
de máquina, estilhaços, poeiras” 

16,5% (495)

“Edifícios ou superfícies ao nível do solo”

13,1% (392)

“Ferramentas manuais não motorizadas” 

7,4% (223) 

“Dispositivos de transporte e de 
armazenamento” 

7,2% (215)

“Feridas e lesões superficiais” – 51,4% (1 543) “Deslocações, entorses e distensões” – 34,8% (1 047)

“Pescoço, costas, costelas”

16,5% (497)

Dedos das mãos” 

16% (481) 

“Braço, ombro, extremidades 
superiores” 

12,7% (381) 

“Tornozelo, pé, extremidades 
inferiores” 

12,5% (374)

“Anca, perna” 

11,9% (358)
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“181 a 365 dias”

31,4% (30 331)

“30 a 90 dias”

27,4% (26 470) 

“91 a 180 dias”

26% (25 118)

DE UM TOTAL DE 96 629 DIAS DE AUDIÊNCIA, DESTACARAM-SE OS SEGUINTES DIAS DE AUSÊNCIA DOS TRABALHADORES SINISTRADOS  

 

 

 

 

  

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ANÁLISE DESCRITIVA 

 

HORAS COM  MAIOR REGISTO DE ACIDENTES DE TRABALHO

“Entre as 6:00 e as 11:59” – 43% (1 292) 

“Entre as 12:00 e as 17:59” – 44,4% (1 334)

HORAS NOTURNAS COM MAIOR OCORRÊNCIA DE ACIDENTES DE TRABALHO

“Entre as 18:00 e as 23:59” – 8,6% (259) 

“Entre as 0:00 e as 5:59” – 1,8% (53)

Para obter informação mais desagregada, consultar a publicação “Acidentes de Trabalho 2022”: https://portal.azores.gov.pt/web/oefp/acidentes-de-trabalho 
 

As percentagens expressas resultam dos valores absolutos mais elevados evidenciados na supracitada publicação, calculadas com recurso à regra de três simples. 

 

https://portal.azores.gov.pt/web/oefp/acidentes-de-trabalho
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SECRETARIA REGIONAL DA JUVENTUDE, HABITAÇÃO E EMPREGO 

 


